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Newton e o ideal da ciência moderna 

C0ll10 nog dias lonslnquos da Uni,'orsidndo pomb:tliotl, quando 
t\ fil080fi/\ nuturul, exprclI8.1o cOllsagrada 1'010 gónio que hojo 
comomoramos, ora o oscopo supremo clus demandos da razilo 
o 80 0110 huviam di lutndo aindu Os nbismos de ("spocinliznçRo, 
quo ttctualmouto 1108 80purnm, "OdOl:! hojo 1I880cindo ti uma 
fOHla dn I"aculdado do CiGocias um professor da 1"nculdndc de 
Lotras. 

O desgasto do tempo o os admirãvoi! pro::;re8808 cientlficos 
do 86cul0 pussudo desarticu laram dcfinitivumento o volho e vene­
rando regimonto logal; mas por pessoal acOrdo nós O cnl:1~nm08 
hojo do 00\' 0, sem duvida do uma forrnn frágil Jlola minha de­
bilidade, embora amo visiuná·lo tenazmente duradoiro, porquo 
nos vincula o anelo do sabor e do amor comum As disciplinas do­
sintol'ossndas o gloriosamonte inúteis, quo silo o timbro das 
00883S Ftlculdndos. 

É esto :1.0010 o 6 ésto amor comum que nos justificam, So­
nharas Proro8Boros da Faculdado do Ciôncias, porquo qualquer 
(IUO seja a vossa atitude peranto o problema das rolnc;Ocs da 
ciOocia com a filosofia, quer opteis pelo racionalismo clássico 
Jo Descartos o Leibniz, iste 6, pela metafIsica como fundamento 
dll. ciOncin, quer poln concop~'ão positiva da fi l080fia como gono­
rlllizaC;ilo da ciência, quer, com Kant, p{'la critica epistemológica 
dos fu ndamentos do 8tlbor, som pro nos oncootr:U'om08 nu m 
terl'ano comum, ou soja a admissibil idado do uma teoria da 
ciência.. 

É nesto torl'oElO, S<,u hores, quo tentarei penetrar com ptlS5011 
tlmidos e ontorpecidos, do quo vos pec;o desculpa, historiaudo o 
roflectindo convosco durlluto alguns minutos. 

Em 1927, qunodo 80 iniciou pelos dois Contineotos a come­
morac;lo quo boje celebrais, dis8e Einstein no {'8crito sObro A 
1l1ecc1l1ica de Xewtoll e lua influência na .FT8ica teórica quo se 
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iOlJlunh:lUl 414 rreordat;:!lo O modit:l.I:lto d~sso osplrito luminoso, 
qU(I, como o('n hn m o~ t ro , :lu tes o UI.'!lois, m~rcou nO"~1I vills no 
Pi.'O!UlOll'uto, à in\'('stlgll~!lO O A prAtlcn técllIcn do Oculentot, o 
n quem ta d~stillo colocou numa "irngt'1ll da o\'olu\,l1o ospiri­
tunh . ::;0 me )'H.'rmitfs, !I(>rft n roflexllo brevo sObro II nnturozu 
desta \'ir3g"l'Ul, :\Ssinnladn pelo engo nho do quom nOl n08808 

dilUI não sei so co rrigiu . so dllixoII inlact3, n con8lru~lIo Dowto­
ninntl., porque 6 II vós que cumpro o julgamonto, <lua COOI­
tit uirA o !r ma dn minh a colnbortl.~ão A \'08S3 foatn. E, pois, 
lI uma JIl uttl.çilO do es pIrita quo IllO situo o para fixar o li.). 

e:lllCO drsta muhl\~o do,'o dolinear com traços rnpidlss imoa o 
!rllnso do i d~n l da ciência no último quartol do sóculo X\"I. QII' 
8a j, ;jt " prcguntllnl por enl1\o l\lontnig ne, e nostn. IlI't'guota ressOa 
o frogor d:l s ru ínos das conceptões ciontlfi ctl.s medif'VClill o uma 
espécio do :J. lacrida.d o receosa. e surpresa 1)01:\8 ndmirávois 1'0\'0-
I:l.çilcs da aotigniunde, pelns inauditas iOO\'Ll~OOS nas ciOncius da 
nntut'ez:l. (' pelas estnpendas descobertas geogl'AficllS, 1\ nonll 
suprem:l. IDí'nsagem colecti\' !\. ao patrim ónio d:l. humaoidade, A 
um tí'mpo, o sócu lo das grandes re\'oltas dilutnra o conhí'ci­
monto empírico da torra e do homem, m :18 ('s tell conhecimentos, 
longo de 3p:lzigu:J. rem a monte', t ransmudaram-so numu problo­
mA tic3 inquiet:m tu e iocitador:l., qll :l.odo o 00880 planota foi 
apendo da dignid:ulu quo 3. crenta o :l. pe rcoptilo visuul lhe 
at rib uiram parti. so degr:l.dnl' nu m satélite e so perdeu n robusta 
o senhoril con6nll{'a com q Uí' o homem mcdio\'o' penotrava no 
mundo, A pregunta do U ontaigno, quo na osSGncill denuncia a 
}l robabilidnde du tõdas as opin iões, r<,d uziudo o valor da ciência 
no ,'alor do bomem q ne a utiliza, to\'o no portllguOs Francisco 
SaDches uma rCSllosta resol uta, (\ essa rosposta Ó do 11m cepti­
cismo singul ar , No seu livro, cujo tltulo- Quod tlillil ,citur 
- é um Illanifusto, Sancucs negava li. possilúlidnde de uma 
ciência ped eita e complota, por várins razOos, dns quais desta· 
carri npouns aquola qno nos vai abril' a via da modernidade 
cientí fi cn, Dizia o arguto filósofo que so se concebossom DS coillDs 
logicamen te COllCX:l.S entro si , isto é, rormnndo uma hierarquia 
do géneros (' ospáeios, o con heci mento do uma implicarin o couhe­
cimento tota l, o que so lho afig urava inncossh'el. Como ha\'eill 
reconhecido, Sanches \·ulnera"a di rectamento o id('al aristotelico· 
-cscoh\stico da ciência, o qual, trnnspol'taudo a mento pnrn o 
ullh-ersal abstracto, em voz de prcscrevor ao sAbio quo obser-

• 
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vaSlle, {\xpOrimolltn!l~O o modisse, lho aconsolhnvo. quo dofinisso 
u ClllllSificllsso por gúnoroll O osp6cio8 tOda ti. r(HI,lidndo. Qunhl'lCf 
quo fallo n incidOocin o u forma da nctividtulo cientifica, cba­
masse-so dcfiniçllo, didstto, c1nllsiflcnçllo, juizo ou racioelnio, 
sem pro csta ncti\'idudo 110 r0801vio. no inquõrito da. comprooD8Ao 
ou oxtons/lo dOIl conceitos, coosidoflldos COIIIO objecto da ciOocia. 

Foi (!sto ideal de ciOucin, cootemplo.th'o o inerte, o qunl 00' 

C0I111-011 nu lógica do Aristótelos um instrumento ndmil'l\vol do 
análiso. quo Sanchos criticou. Em rigor, POIISO quo 80 lho nllo 
pode chamar um cóptico, pois 11 sun forroaçito naturalista., do 
módico dn Roollsconç/l, ndvortira-o do quo _ti. o~pcriêm:in do 
contacto com us coisas» nbrin o cuminho dos conhecimen tos Ilnr­
cialmento exnctos. So ocaso ponsou numa tooria da oxpC'riGncia, 
como tudo faz supor, O certo (, quo uada 1I0S legou de 1)0-

sitivo, o so invoco êsto facto, assim como os aludidos, à maneira 
do illtroduçtlo, (, para vos atrair, Senhore!!, paro oquelo incom­
parAvel instante em quo o europeu culto do Suai do século :XVI 
sentiu e penlou a necessidade vital do um novo ideal da ciêncill., 
do umu nova metódica, de uma nova problomtUica o do umu 
nQV:l oqiiaçllo da monto com a realidado. Como no tempo do 
Sócrates, mas numa tensllo de esplrito diversamente orientada, 
fi. razilo uma vez mais ultrapassou aquole eltilo do pensamento 
que conduzira à fragilidade de tOdas aI coocepções, o a via que 
lhe permitiu debelar a crise. todos o labeil, foi o método. O 
método, 011 por onlms palavras, a reatnurntllo da coofinnta na 
marcha da rnzllo, tomou então o semblante d('l um afao vital, 
t110 imperativo que o bomem procurou 11M só saber, mas estnr 
certo de que n!l.o errava. Por isso, Senhoros, no sóculo XVIl, du­
rante o qual os sábios foram por vezes filósofos o os filósofos 
som pro grnndl'1 sâbiol, perante a rotna do saber tradicional o 
do quebranto da direcçilo de olplrito que êlo impunha, sáhios 
o fil6sofos so lança.m na mngna emprBl1l. do desvondar o mundo. 
qllo 80 \'oh'ora tão problomático o virginal como n08 dias lon. 
glnquos om quo o TIeleno pelu primeira vez pOs em crise a ro­
prosentaç1to ingénua. do homem confinoto nOI sentidos. 

Numa comparaçllo famola, dillo Newton quo 10 eDcontrara 
como n criança quo briuca com conchas à beira·mar -, quero 
dizer, diante do si a \'nstidllo indefinida o igneta o nas SUIlS mAos 
o recurso iuútil de uns brinquodos. Como abordar essa vasli­
dJo o operar a ofensiva. contra O ignorado o O duvidoso? A eterns 
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pregunttl. nito fo rmu lnda nponAs por Nowton porque ó congó­
Dita à ncth·jdnde ciQotificn pura. de tod08 08 tempOI o lugares, 
h:~\'C no século HII, que 6 o século do Gênio na C(unlifica~n.o do 
Whitohend, UlDa resJlost3 (' tu cuj a estrutura 10 nOI dopara um 
oo\"o ideal da ciancia. 

g com efei to, ('nhores, bA umA oposi.;1to polar cutro o idoal 
nriltolt-lico-csooh\s lico da delicia o o id oal dn ciOnrin no sé. 
culo XVII. A climina~llo do div('r6o e n roducllo à identidado foram 
o lorlo o "h'o da oxplictlCllO cientifica i simplos Dlento o ru\'o 
podo ser n\riamcnto colocado O li na siu gulnridndo da aua 1'0-

siCilo no século XVII q uo resielo a oposkao oo tro 0 8 dois idoois 
científicos. Só o uni\'orsnl é objocto da ciGocin, diuorn, opOs 
Sócrntcs, Aristótelos. A ciBncin modornn nllo ropudiou Osto 
objocto; porém tr:msm udou-o profund alllonto, substituindo a do. 
t{lrminn~llo de tipos ou cssGocius genóricns pola rola~ilo coostanto 
quo os fcnómeuos mnntOm ontre si. 

Num O noutro ideal :~ monte apotoceu as vordadell ott' rnas o 
como que ignorou os objectos concretos j poróm sob {lstn aparonto 
iJ.ootidado escondo·so aquola oposil;llo a quo a ludi. No idoal 
aristotNico-cscolAst1co o (>sfôr~o da razão canil is ti a om dominar 
o di\'erso <' o múltiplo da eXJloriência senslvel pelo recurso As 
ideas do subsUlocia o causa, emquanto quo 0 0 ideal setecenti sta, 
csscocialm<'nto mecfanico-racional, procura-so a ex plic:ll;llo ntl loi, 
isto é, na raz!l.o segundo a qual os fenómenos coexistem ou so 
sucedem. TAO radical oposição, Sonhoros, ditou imperativamonte 
comportamontos diferentes perante a realidade. E de facto, 00 

ideal uistotélico n fisica convortou·se na especuln~llo abstrata 
sOhre a essencia dos corpos, isto é numa ontologia de cssaneias IIS 

quaia, por "ia siloglstica, se reportava a roalidade i polo con­
trário, no idoal moderno o flsico procura a lei, isto ó, n roltu;llo 
constanto ntravés dlls vll. ria.-;Oos , oosta relnçllo, omboru soja 
uma. rola~ilo lógica oxp ressa em ter mos matom:\ticos, supOC o 
OXAmo prõvio o i u~istente da realidade concrota. Por isso, eutro 
os doia idollis ciootíficos hA um abis mo quanto à forma da provo. 
Para o sequaz de Aristóteles, qunn do se 0 1\0 inclinava submis­
ssmonto li autoridllde, n prova consistia. em reportar lima propo· 
sit.;llo ° outra J>ro)losi~ào ou uma coisa à sua cspécie o resp<,cth'o 
género j para o sAbio modorno, em permanonte tonsilo ('ritica, a 
prova consiste não só em roforir com evidência uma proposição tl 

outra, mns também em conduzi r uma proposi~i\o, mediante o coo-

• 

• 
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frooto da oxpcriCmcin, 118 aUGII mais romolna conscqUOncina. A 
obllorvllç/to o Ll. oX I,oritn ontu<-lto tOI'Ol\mffi'8c, llssim, ess80ciuill à 
Ilctividndo ciontlfica modernn, tllo o8lloociais quo umu goncrnli­
u<,llo 'ó conquista carlÍcter cientifico quando cOlDpreendo todol 
08 fnct08 quo n implicllln ou sObro quo nstenta, ou Ilode Icr 
reportada com o\'idGncin Il um principio mnia geral jA domoDa­
trndo . t Nno n08 ofol'oce, porvootura, fi bistória da ciOncia exom. 
plOll, nOIl quais n rnul0 pnrliDdo dn obaorvnçlLo do factol pnrti. 
cutarCI ntingo iodutivllmento um a loi geral (I por dedução dOlltn 
lei doscobra II. existência de outr08 fnctos particularos at6 Quin.o 
iOllporcobidoa? l Nilo noa indicam esl08 cxcmlllol, 011 quais oxpri­
mem por n8aim dizor o idoal dn acth'idado ciontlfica, que, no invés 
do sábio antigo, IJllrll quom a conclusão (Ira ,'ordndoirn quando 
ox trulda de promissas ostabelecidas corno vord[l(leirus o com O 
rigor si logfstico so contontnvn, para o sábio rnodorno a verifi· 
caçllo da conclusilo pelo confronto com os factOI ó tão iruporntivn 
como a das promissas? 

A modornidado oforoceu-nos, poia, não só uma concoptllo 
nova do doduçllo, cujo grandtl arUfice foi Doscartos, o a consti­
tulçllo do mótodo oxperimentnl , cujo grando toórico o roalizador 
foi Galileu, mos também um idoal do conhecimonto ciontlfico 
da naturez:l, rC'sidindo no númoro o na medidn, porque só a ma· 
tomática pormite, atravós do confronto com a experiência, pro· 
cisar e decidir das obsorvaçôoa o das constrocGos iotelectuais. 
A GalHou devo a bumnnidado O trilnsito decisi"o para n via 
cienllfica, ao oporar a rovolucllo imensa de trocar a r(lflexllo do 
porqut polo como do movi monto, O os pressupostos do. f1sica aris· 
totélica polos concoito!! matemáticos de tempo e oapaço. 00 
sou gÓDio data a ciência nOVI1, assim como dos postulados do 
novo ruma cientifico o adveuto do alguns dos mais profuodos 
problomas filosóficos, o pormiti quo como ilustraçilo do que 
"enho dizendo vos rocordo a pAgino. fa.moso. do profAcio da so­
guoda odiç!lo da Critica da Raz40 PUTa, no. qual Kllnt rscln­
reco adm iruvelmeDto a ius taurat'llo do ideal cientifico moderuo: 
«Quando Galilou, escrovo, fOz rodar a.s auas o~foras sllbl'o um 
plano inclinado com acolcruç1\o determinada o escolbid:!. por êlo, 
ou Torricelli lnut'ou ao o.r um pêso que snhia ser igual ao du uma 
dada coluno. do águ:!., ou quando, mais tarde, Stnbl trunsformou 
metais em cal, O cal oro motal, el iminando ou acrescontnlldo 
cortes elemontos, bouvo umu nova luz plll'a todos os fisicos. 
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tl<.'1 compJ'{l('oderam que 1\ r:l1.llo Dilo aporcebo ,{'Dilo o quo ('Ia 
própria produz de acOrdo com os lIeU8 pr6prios 1>101108, quo ola 
dc'"o tOffillr a dianteira 008 princlpiol quo JolCl'mionm 08 lIeU8 
juizos sC'gundo lois constantos, o (orçar n onturoza o responder 
As lUlU iotcrrogatõca, cm vez de ao dl·i"nr cooduúr por ('Ia 
como com uma corda; porque de olltro modo, na nOSSas obsor· 
"I\CôC , rei tas no acaso o I(lm nenhum plnDo IH"Ó\'io, nito pode­
riam roporlur-so II uma loi noC{'ssltrin, qun ó o qUll procurn o 
eliigo A rllZllo. Esta do\'o aprosentllr.!I() à natoreza tondo do um 
Indo 08 1I0U8 principios, 011 quais nponas podem dar t\ fonOmonoll 
coocorda.ntes 11 autoridade dns ){'is, "do oulro 1\ oxporimentllçtto, 
tsl qual ela a imagina do harmonia com 08tr8 roesmos princlpiol. 
EI:L obriga-A a iostrul-la, não como um ('scolllr qtlO tom quo 
ouvir tudo o que agrada ... 0 mostre, mas como um juiz nas suas 
fuu~ôes, qUl\Ddo obriga as testemunhas a roapondor As preguntas 
quo lhel dirigo . A fisic ... de\'o, assim, Il feliz rovoluçil:o oporadu. 
no seu método :\ simples iden de que ela de,'o procurnr o nõo 
im:lginar nll natureza, cm conformidllde com ali ideas que a 
própria razão dá, o quo dela d(wc aprendor o da qual nada 1'0-
derill saber por ai mosma. Foi assim que 11 fisica pOdo ('ntrar 
no caminho IK'guro da ciência, dopois do nao tor feito sonllo vn­
cilar durante tantos sécnlolll. 

Sem nbscn'utlio nem experiência 11110 hA conhecimonto cion­
tlSco d:. naturoza, mt18 como nos ad,'orte Kant nesta página 
dignA de meditação, a ciência estA para além da exporiência, 
porque o sou obj('Cti\'o é a integração do dado om cortas idell! 
conexas com a experiência ou mesmo indopondentcs doia, como 
AS formal matcruAticas. 

Eis-oos chegados, Sonhores, ap6s tdo longo cOrco, ao Homem 
cuja monte prodigiosa dou forma aompitorna n asto ideal, autor 
como vos dissoram o dirão os mODS sábios cologn~, da mais 
,'/\11m geoeralização científicu, criador de um método origlnal de 
noálise, o humildo e obodiento ospectador da oxporiOncin, la vera 
mautra, na frase do Galilou , Nowton nlio foi apenas o OltpO­
rimentador ideal i foi tambóm um toórico do método, poróm 
num seotido diverso de Descartos e de Bacon, Como obsorvou 
L('Oo B1ocb, .nlio ncrcdit:l\'tl no poder mAgico de um mótodo, 
qualquer quo Cio fOsse, O que pode tornar fCCUlldll a ciBncia 
nilo {) a estricta conformidade do raciocloio n proceitol univor­
SAis, ó a iniciativa o a ioteligeocia do sAbio, Se basta880 aplicar 

• • • 
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fOl'molmonto 38 mCamUB ({'graa, supostal Oxachl.l, a tôdlll ftI CipÓ­
cios de ohjoctol, pura construir uroa nsica cocrl'nto, cairl/unol 
Dn i<lol\ do quo n cionein ó sem pro iclonticu fi si pl'óprin 
O fIuO o mosmo iustrumonto boataria pnro tudo. &gundo 
Nowton, isto nllo 6 pou(vol. A cada momonto da IHm o\'olu(:lLo, 
" ciOllcin ó nOCOIsllrinmonto frngmontária, o cudo. um/I. dos partos 
quo n compaom tondo a desonvolvor-IIO num sentido <'1I(locilll. 
É por isto quo 01 rn6todol particularos tOm !lO rcolido/lo muis 
importâncin, quo um sistoma do preceitol\ Sl.'rnis. O método 
oxporimontal, como o motodo matomático, ullo podo 101' unirorme, 
direronciando-so sogundo os objectos o RS ordcol do problomu, 
quo cOllsidornr. 80 oxistoUl regras, qoo duvam seguir-lo sempre 
no estudo da flsica, 61htl regraI nilo podem ter por fim a apli­
co.çl'l.o directa n cRda. CRIIO, NocolIs:iriamonto abstrnchts o doa, 
providas do conteúdo, não podem sen'i r de inlltrum ntol do in­
\"ealigaç1to, ASila. utilidado cOIIsiato lIobrotudo om inculcar 
hAbitos de osplrito.. tlto lúcido comentário do lábio Ilutor da 
La lJhilolophie de Newton, mostra-nos quo n concislL motódica 
ncwtoniana, embora de alcance gorai, quero dizer, aplicnvcl tanto 
i~ ciência dedutiva como indutiva, tendo oasencilllmente, 0.0 
contrário do mótodo cllrlclinno, à elaboraçllo de métodos espe­
ciuis . Claro quo me dispensais de insistir sobre as quo.tro rogrtl.s 
newtonitl.ntl.s, ou sejam o postulado da simplicidade da natureza, 
tl atl'ibuiÇao, tunto quanto posslvel us mesmos causas, dos ofeitoll 
nnturnis do mosmo género, o direito ~ genero.lizlltAO e o como­
dimon to no eSlnbelOl'imeoto de teses, porque nll0 Ó na lógica, 
mas no ideal, na prática e nos r(lsultados cienUficos que se edifica 
a glória de Newton. tio prosseguiu e radicou o ideal da ciGncia 
Illodern.l, ahistórico e gcométrico, o qual, depois do. collstituiçl'l.o 
da história natural o das ciCncins biológicas, nilo coincide rigo· 
rosamente com o ideul contemporâneo, que tudo concebe e\'olu· 
tivamento e sob a cntogoria do. reluçilo, tio estabeleceu defini­
tiv:lI11onto, após Koplor e Galileu, ti. unidade dnaleis dos mundos 
tOl'rostro o celosto, modinnto as quais o univerllO nlcançou a 
sim plicidade o harmonia do um COllmosj c rundamentou cien· 
tlficamonte a concorçllo mecânica da nntureza, c.onaideradn 
como um sistema de objoctos rlsicos om movimento, oXIllicá.\'ol 
por um mini mo do telnçÔ(ls entre elementos r ais e homogéneos. 
E na verdade, Senhores, om momento algum da lua actividade 
ciontlfica 1310 ct'lre<:eu do rocorrer a premissas motafisicas, do tal 
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ordem quC' o jllrzo famoso do D' Alembort no Di,cu r.o proliminar 
d3 EllciclopMia, nuo sofro n manchu do nnacronismo: .Xewtoll, 
à qUI' la route acalt du pr~parie par IluYOhtll', parut enfim, 
tt dOIll/a tJ la PhilOlophie filie forme qu'eUe .emble deroir COtl-

8tn;tr. Ce gralld glllie vit qu'il 6tait temp. de bali7u'r d. ln 
/-)"!I.I'Q//8 lt.. cOl!J'eeture. tt leI hY}JOtlltUiI vagl/tl. ou d" fIIoi", 
de "" lt. dOlllltT q/u. pOlir ce qu'tllt, L'alaltllt, et que feUe ,e;(lm:, 
(/ecoit Itre IHliquttllttlL .ollmi,e aux e;rpérietlce, el (i la 010-
mlln'tt. 

Ao contrArio do Ocsc,utcs, N(\wIOn nlto foi Illotarisico nntOI 
d\llcr sAbioj il~.lo-i:\ dopois? Em rigOl', uo st'ntido quo n mo­
t:lnsica tinha 110 sou tempo, 11110 o foi j mns como nillguõm mnis 
do quo (If', DO 8(oClll0 da COD8IituT~!\o dn riência naturnl, legou 
um:\. mUDsogem do Integrn confillll(.'3 no mé todo cientifico o no 
,-alor do esplrito hUm31l0, quo atingira g,,[}era1iZl1~OIl8jàmaill co­
nhocidns. 

tIo oAo iO\'cstigou os fundamentos crlticos do sahor. Legou 
o próprio saber, tão precisa e rigorosnmente, unindo o flicto :10 
necessArio, 1\ ciOncin à realidad{', quo foi o seu legado, assim 
como a moral pietista, que incitou 1\ mente prodigiosa do Raut 
n meditar (! sos dois monumentos ttlo oternos como os Princip'-a 
malhtmatlca: a Crltit:a da NazlJ.o Pura) " a Critica da Ro::lt.o 
Prdtica. ~o Newton não coroou a sua ollra com orna. motnfísicn 
du grDfldo ostilo, deu-Illo no on tnnto o rOfinto eloqUonte O co­
movido da religião. scnilo da teologin_ Por um desvio, que nilo 
posso percorror, ú cm grande pa.-to nn alln toologia do causas 
finais , que radica O conceito de roligião OIIlural, bnnalizado com 
impertinência DO sêeul0 XVIII; o disse des,-io, Senhores, porquo 
nada so distanciou mais dos seus sentimontos piedosos do que 
aquela conceito quo fnzia da caricat ura da ró o dobuxo g rave 
da razão. Nowton n;'to dcsdiviuizou o mundo i p<,lo contrário, 
cntre a sun conceJl~Ao da estru tura do Cosmos, do espa~o abso­
luto e de Deus há uma rela~lo Intima, tão íntima que, substancia­
lizando o (lspa~, o quo Loibniz ponetrantomente criticou, dale 
f(!z O sflnsúrio de Deus. É quu o O(lUS do Newton ntIo é o 
Senhor D(lus dos Ex{orcitos j é o Dous pro\'id<,ocial e suprema­
mente bom das almas aft~cti\'as 0, sobretudo, o Deus arquitecto, 
pantocrat(J r. no qual O esplrito 5e elova quando con templa n {'I_ 

ta.bilidadt', a uniformidade e a orden:'l~llo admirlwel do COlmos _ 
Nós admiramos Deus, disse, como súllditos, porque um Dous 
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8t1m providência, 80m império o sem cnusos finais, Ó l\J}cmB8 o 
destino o Il nnturezn» i o Rogor Cotos, amigo O inlórpfNO do sAbio 
crC'olo, terminou o 80U famoso profAcio tl sogunda odi~lto dOI 
PrúlCl'pi'CI, asso"erando _quo n ohra oxlmia do Nowton ó a mais 
inoxpugnt'n'('j fortalezn contra os ataquos dOI ntous; o tu, leitor, 
1I110 60rhs nuocn tllo feliz IIcnllo quando conseguires tirnr dnsta 
nljnv:\ umu lota contra n cntorm dos fmpioll~. Knnt, voh'ido 
qu:'lsi um lIóoulo, oito 80r:\ pn'cisomonto dOltn opinillo i mas lO 

n lua toologill, ou 80 proforis, n sun rnctnffsicn., Ó de ordom 1I0n. 
tim('olnl, n IIUI\ atitude dt1 BAbio e Q sua obra cientifica nunclL 

Berno assaz louvndtl8. lDofinitivnmente o ('om doentio do Jlorvir? 
Qualquor quo sojn o 80U d(,8IiIlO, r('potindo ti. lIentrnça upotcó. 
ticn du quo cc 08 COUII onloam uinda 1'1 glória de Newton t, ('II 

croio qllQ quedtml como um momonto oternaUlonlH único o fo. 
cundo nu história da humunidade aquolo om que o génio do 
Nowton ndaplou as coisas no ulvol da razilo o deu ao sor dosam. 
parndo, quo 6 o homom, limA. oXJlHcnçito harmoniosu dn oruem 
racioonl dos factos. 
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